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Resumo A política de conservações das Pontes no Brasil ,nas esferas federal, estaduais e municipais ,é 

de extrema deficiência , pois, lamentavelmente, não existe a cultura, nem o interesse, de por em 

prática planos de manutenção preventiva das estruturas de obras públicas. A principal preocu-

pação  é apenas com  a execução e um exemplo evidente disso é a ponte da Estrada Velha de 

Água Fria, objeto deste artigo, cuja situação pode ser comprovada  pela simples  observação do 

seu atual estado de degradação ,resultante de uma série de patologias instaladas ao longo do 

tempo. Neste trabalho são avaliadas as atuais condições relacionadas à conservação e integri-

dade estrutural da  ponte com base nos conceitos da literatura existente sobre o tema  e nas 

observações realizadas durante as vistorias visuais que fizeram parte deste estudo e  que permi-

tiram uma análise dos danos e das manifestações patológicas que afetam a funcionalidade e a 

estabilidade da obra. No final do trabalho são feitas conclusões e apresentadas recomendações 

para a realização de intervenções de recuperação e reforço visando dotar a ponte das condi-

ções apropriadas de segurança e funcionalidade para os usuários. 

Palavras-Chave: Pontes, Conservação, Vistorias, Estruturas 

 

Abstract The conservations policy of bridges in Brazil ,in the federal, state and municipal spheres is ex-

treme deficiency because lamentably, doesn’t exist the culture, or interest, to put into practice 

preventive maintenance plans of public works structures. The main concern is only with the 

execution and an clear example of this is the bridge from Estrada Velha of Água Fria, the object 

of this article, whose situation can be proven by the simple observation of your current degrada-

tion state, resulting in a series of pathologies installed over time. In this work are evaluated cur-

rent conditions related to the conservation and structural integrity of the bridge based on litera-

ture concepts existing about the subject and in the observations made during visual inspections 

that were part of this study and allowed an analysis of the damage and pathological manifesta-

tions that affects the functionality and the stability of the work. In the end of the work the con-

clusions are made and presented recommendations for performing interventions of the recovery 

and reinforcement aiming to provide the bridge with the appropriate conditions of security and 

functionality for users. 
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1 Introdução 

As primeiras pontes foram, provavelmente, o resulta-

do natural da colocação de troncos de árvores sobre rios e 

sobre outros obstáculos criados pela natureza entre dois 

espaços, para que o homem pudesse continuar o seu traje-

to  [1].     

Ao longo dos séculos, as pontes foram sendo aperfei-

çoadas pelo homem com o uso de materiais e técnicas 

cada vez mais sofisticadas para facilitar o comércio, o 

transporte, as guerras, e as viagens, entre outros. Algumas 

delas têm se tornado ícones, símbolos do melhor que a 

engenharia civil pode oferecer [2].  

O surgimento do cimento Portland no século XIX, as 

variedades de concreto e de outros materiais e técnicas de 

construção deram à engenharia o poder de fabricar pontes 

com vãos cada vez maiores [1]. Nessa época inicial, pen-

sava-se que o concreto teria durabilidade ilimitada, mas 

com o passar das décadas verificou-se que o concreto, 

assim como outros materiais, sofre com a degradação 

produzida  por fissuras, corrosão, elementos climáticos, 

poluição e a ação destruidora do homem, entre outros. De 

modo geral, as pontes têm dado verdadeiros exemplos de 

grande durabilidade, muitas vezes em condições total-

mente adversas, mas a vida útil de tais obras é definiti-

vamente finita como a da grande maioria dos bens produ-

zidos no planeta. 

  Nesse sentido, o Sindicato das Empresas de Arquite-

tura e de Engenharia Consultiva, SINAENCO, realizou 

entre 2006 e 2008 uma campanha pela manutenção do 

ambiente construído, denominada “Infraestrutura de 

Pernambuco-Prazo de Validade Vencido”,  com o objeti-

vo de identificar os principais problemas de pontes, via-

dutos, rodovias, galerias e canais, de modo a avaliar o 

estado de deterioração da infraestrutura de Pernambuco. 

A campanha inspecionou diversas obras em Pernambuco 

e mostrou que as maiores causas das avarias observadas 

eram consequência da falta de conservação por  parte do 

poder público.  [3].   

Uma das obras que fizeram parte da referida campa-

nha foi a ponte localizada sobre o Canal do Arruda, na 

Estrada Velha de Água Fria que é  objeto deste estudo. 

Trata-se de uma ponte de concreto armado, pertencente à 

malha viária da cidade do Recife, cuja data de construção 

não foi possível de identificar. Porém as características 

estruturais e construtivas indicam que deve ter sido cons-

truída entre as décadas de 1960 e 1970 do século passado. 

A ponte, localizada na II Perimetral, uma importante via 

para o trânsito do Recife,  passa  por um avançado pro-

cesso de desgaste estrutural e necessita passar por inter-

venções de recuperação para que possa  atender às finali-

dades estruturais e funcionais de uma Obra de Arte Espe-

cial. Este trabalho se propõe portanto, a identificar as 

principais manifestações patológicas e danos estruturais, 

emitindo diagnóstico e propondo a correção das avarias 

identificadas. 

 

2 Metodologia 

Este trabalho foi desenvolvido com base nas observações 

efetuadas durante as vistorias visuais realizadas na estru-

tura da ponte. A partir das informações obtidas nas visto-

rias, procedeu-se a uma análise dos danos e manifesta-

ções patológicas de modo a permitir caracterizar o estado 

atual da obra, respaldado pelos conceitos que constam da 

literatura técnica  sobre este tema e que fazem parte da 

revisão bibliográfica deste texto. O trabalho também 

sugere a adoção de medidas para corrigir as anomalias 

identificadas e dotar a ponte das condições apropriadas de 

estabilidade e funcionalidade. 

 

3 Conceitos da Literatura Técnica 

Aplicados a este Estudo 

A seguir são apresentados os conceitos de durabilida-

de e vida útil e dos fenômenos patológicos mais conheci-

dos na literatura técnica que estão diretamente relaciona-

dos aos mecanismos de deterioração das estruturas de 

concreto armado e que em sua grande maioria, foram 

identificados na ponte que se constitui no estudo de caso 

deste artigo.    

3.1 Durabilidade e vida útil 

A durabilidade de uma estrutura de concreto está rela-

cionada a uma série de parâmetros que dependem do 

projeto estrutural, dos materiais utilizados, da qualidade 

da execução da obra, da agressividade ambiental, do uso 

e do tipo de conservação. 

Esses parâmetros interferem diretamente nos meca-

nismos responsáveis pela degradação das estruturas, 

como é o caso da permeabilidade, baixa resistência do 

concreto, cobrimento insuficiente de armaduras, etc. 

A vida útil por sua vez é o período de tempo no qual 

uma estrutura é capaz de desempenhar as funções para as 

quais foi projetada sem a necessidade de intervenções não 

previstas. Existem vários modelos para  prever a vida útil 

das estruturas expostas a determinados mecanismos de 

degradação em ambientes agressivos, como é o caso das 

pontes. Tais modelos devem fornecer aos projetistas 

estruturais as informações suficientes para avaliar as 

mudanças que certamente ocorrerão ao longo do tempo 

de utilização da obra [4].  A tabela 1 mostra os principais 

mecanismos de degradação das estruturas de concreto 

armado, inclusive das pontes. 
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Figura 1 - Vista lateral da ponte. 

 

4 Estudo de Caso 

4.1 Descrição da ponte estudada  

Ao contrário de outras pontes mais famosas ou pelo 

menos mais conhecidas da cidade do Recife, a ponte da 

Estrada Velha de Água Fria, sobre o canal do Arruda, não 

tem um nome próprio, apenas o indicativo da sua locali-

zação, um bairro na Zona Norte do Recife, que um dia já 

foi famoso pela congregação. A ponte, que mede 11,30m 

de comprimento e 25,25m de largura tem um tabuleiro 

constituído por laje maciça de concreto armado de apro-

ximadamente 0,62m na parte interna e alargada para 

1,10m nas duas extremidades onde estão localizados os 

passeios de pedestres, cada um com 2,55m de largura.  

Sobre o tabuleiro existem duas faixas de rolamento, 

cada uma com 9,00m e um canteiro central com 2,05m. 

As figuras 1 e 2 mostram duas vistas que ressaltam os 

aspectos laterais da ponte. 

 Como praticamente todas as pontes do Recife, a pon-

te objeto deste estudo apresenta uma longa lista de pato-

logias causadas pela ação do tempo, a agressividade am-

biental, o uso indevido, a negligência e a falta de manu-

tenção. 

A seguir são apresentadas as principais manifestações 

patológicas e danos estruturais observados durante as 

vistorias realizadas na superestrutura, mesoestrutura e 

infraestrutura. 

 

Figura 1 - Vista lateral da ponte. 

 

Figura 2 - Detalhe da espessura lateral da laje. 
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4.2 Principais danos e manifestações patoló-

gicas existentes na superestrutura 

4.2.1  Bolor  na face inferior da laje do tabuleiro 

Observa-se na Figura 3  a presença de Bolor  na su-

perfície inferior da laje do tabuleiro.. Estudos mostram 

que determinados  intervalos de temperatura e de umida-

de relativa do ar  possibilitam a formação de mofo e bo-

lor. Taxas de umidade relativa do ar acima de 80%, com 

temperaturas acima de 10°C são condições ideais para a 

formação das mais de 200 espécies existentes de mofo e 

bolor. Atualmente a norma NBR 15220-2003 define os 

parâmetros a serem respeitados para o desempenho tér-

mico das edificações. 

 

Figura 3 - Formação de bolor e mofo na laje do tabuleiro. 

4.2.2  Calcinação 

A Figura 4 , mostra a calcinação da estrutura do tabu-

leiro causada por fogueiras acesas por pessoas sem teto. 

A calcinação resseca as camadas superficiais, altera a cor 

do concreto e reduz a sua resistência. De modo geral, a 

degradação inicia-

dos agregados que desenvolvem tensões internas e fratu-

ram o concreto. A intensidade da calcinação indica que a 

submissão da estrutura a altas temperaturas provocadas 

pelo fogo sob a ponte parece ter uma grande frequência. 

 

Figura 4 - Calcinação da estrutura causada por fogueiras sob a ponte. 

4.2.3  Efeitos da Infiltração de água 

 É possível  observar na Figura 5 a falta de pingadei-

ras, que são elementos importantes  para evitar que a 

água escoe  pela lateral do tabuleiro, e crie condições 

propícias para a infiltração que por sua vez causa desgas-

te e perda da resistência do concreto, além do desenvol-

vimento de mofos  e bactérias. Segundo Vitório [5] 

“mesmo a água totalmente pura, como é o caso das águas 

de chuvas nas pontes, pode atacar o concreto através da 

infiltração e do acumulo ao longo do tempo devido à 

ausência de pingadeiras e da deficiência das juntas e da 

drenagem do tabuleiro. 

 

Figura 5 - Ausência de pingadeiras na borda da laje do tabuleiro da 
ponte. 

4.2.4 Falhas de concretagem 

Como pode ser visto na Figura 6, existe claras evi-

dencias de falhas de concretagem nas faces inferiores e 

laterais do tabuleiro da ponte ( o concreto aparenta ser 

altamente poroso). O tamanho e a distribuição dos poros 

(porosidade) tem grande influência na capacidade do 

concreto de suportar o efeito de agentes agressivos como 

água, oxigênio, dióxido de carbono, cloretos e outros. 

 

Figura 6 - Falhas de concretagem oriundas de má execução da vibração 

do concretagem. 

4.2.5 Desplacamento do concreto  

Na Figura 7 é possível  observar  este fenômeno que 

ocorre devido as pressões de expansão superiores a 15 

Mpa no processo da pilha eletroquímica oriunda basica-

mente na presença de água, oxigênio e variação de tem-

peratura, área anódica e catódica, um condutor metálico e 

um eletrólito [6].  

Isso acarreta a oxidação do concreto que aumenta em 
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volume e o expele do cobrimento expondo a armadura à 

ação agressiva do meio ambiente.  A continuidade desse 

fenômeno pode acarretar o total comprometimento estru-

tural da armação. 

 

Figura 7 - Desplacamento do cobrimento do concreto que envolve a 

armadura lateral do tabuleiro. 

4.2.6   Baixa espessura da camada de cobrimento da 

armadura 

Na Figura 8  observa-se o que o cobrimento do con-

creto da superfície inferior do tabuleiro tem menos de 

1cm, deixando o aço desprotegido e passível de corrosão.  

As tensões internas no concreto causam fissuras e o afas-

tamento da camada de cobrimento facilitando assim a 

entrada de mais agentes agressivos. É importante ressaltar 

que a norma vigente à época em que a ponte foi construí-

da, previa cobrimentos da ordem de apenas 1,5 cm. Atu-

almente a NBR 6118/2014 exige para cobrimento nomi-

nal da armadura, espessura de  até 5 cm  para a ponte em 

estudo (classe de agressividade IV, as superfícies do 

concreto expostas aos agentes agressivos do meio ambi-

ente como, reservatórios, estações de tratamento de água, 

esgoto, condutores de esgoto, canaletas de efluentes). 

 

Figura 8 - Baixa espessura da camada de cobrimento da armadura, 

causando a exposição das mesmas. 

4.2.7 Problemas diversos 

Existem ainda outros problemas em componentes di-

versos relacionados à superestrutura, como a situação 

mostrada  na Figura 9, que refere-se a um grande desnível 

no passeio de pedestres, causado pelo abatimento do solo, 

provavelmente decorrente de uma má compactação. 

 

Figura 9 - Deformação do solo da passagem de pedestres. 

Outra questão, mostrada na Figura 10, refere-se aos 

guarda corpos da ponte cujas armaduras estão expostas 

aos agentes agressivos do meio. É fácil perceber que não 

foram utilizados espaçadores para cobrimento adequado 

na fase de execução, pois o aço está faciado com o con-

creto. 

Outro problema que não pode deixar de ser relatado é 

o uso indevido da ponte para a transposição de tubulações 

penduradas no tabuleiro e fixadas por meio de chumbado-

res. Observa-se que a fixação inadequada desses chum-

badores contribuiu para acentuar ainda mais os danos 

estruturais no concreto ao longo do tempo. Outra conse-

quência da colocação de tais tubulações é o estrangula-

mento da seção de cazão do canal sob a ponte. Esse pro-

blema está mostrado na Figura 11. 

 

Figura10 - Guarda corpos danificados. 

 

 

Figura 11 - Tubulações fixadas inadequadamente no tabuleiro da ponte. 
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4.3 Principais Problemas na Mesoestrutura  

A mesoestrutura, constituída pelos encontros de con-

creto armado, apresenta  como principais problemas 

algumas falhas de concretagem e lixiviação do concreto 

causada pela variação das marés ao longo do tempo. 

Observa-se que de um dos lados da ponte existe uma 

espécie de talude entre o encontro e a parede do canal, 

que além de obstruir a seção de vazão também serve de 

abrigo eventual para pessoas que entre outras coisas, 

provocam os pequenos incêndios que estão calcinando a 

estrutura. Esses taludes encontram-se atualmente erodi-

dos e podem ser vistos na Figura 12. 

 

Figura 12 - Erosão no talude sob um dos lados da ponte. 

 

4.3.1 Deslocamento entre o tabuleiro e o encontro da 

ponte 

Também foi observado um deslocamento vertical en-

tre um dos encontros e o tabuleiro, conforme mostra a 

Figura 13.  Observa-se que na extremidade do tabuleiro 

sobre o encontro da ponte existe uma abertura e essa 

região está propícia para a entrada das águas de chuva e 

posteriores patologias decorrentes dos agentes agressivos 

 

Figura 13 - Detalhe do deslocamento do tabuleiro com o encontro. 

 

4.4 Principais problemas na Infraestrutura 

 Nas figuras 14 e 15 observa-se além do acúmulo de 

lixo,  estacas metálicas expostas e com  parte fora da água 

em zona de variação de  maré. Essa situação gera um 

efeito deletério por causa dos agentes agressivos como os 

ácidos, os sulfatos, o cloro e seus compostos, os nitratos e 

nitritos que  passam a agredir os perfis metálicos que 

compõem as estacas.  

Basicamente para que ocorra a corrosão das estacas é 

necessário que se tenha uma  região anódica  para corro-

er, uma área catódica para alimentar a região anterior, um 

caminho externo composto por uma solução ou eletrólito, 

uma ligação eletrônica ou caminho interno pelo próprio 

aço para completar o circuito. 

As corrosões das estacas acontecem na superfície do 

material metálico: na parte anódica do metal ocorre a 

oxidação e na região catódica ocorre a redução do mate-

rial. É desenvolvido um potencial elétrico nas áreas anó-

dicas e catódicas, assim fechando um circuito elétrico 

completo. Existe atualmente, uma grande quantidade de 

literaturas que indicam que os solos naturais se caracteri-

zam por significativa  ausência de oxigênio, de modo que 

a corrosão do aço fica praticamente nula, ou seja, fatores 

relacionados ao tipo de solo, drenagem, resistividade 

elétrica, PH, ou composição química não tem importância 

considerável no processo de corrosão de estacas metáli-

cas completamente enterradas [7].  

Ocorre um processo acentuado e acelerado de corro-

são na zona da estaca metálica onde ocorre a variação do 

nível da água do canal. O grau de agentes agressivos na 

água tais como sais e cloretos, aceleram de forma muito 

significativa o processo de corrosão nessa  região, pois as 

moléculas de oxigênio nesta  estão muito mais presentes 

do que na região em as estacas estão aterradas [7] . 

 

Figura 14 - Estacas metálicas expostas em área de variação de mares 

 

 

Figura 15 - Estacas metálicas com grande acúmulo de lixo. 
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5 Conclusões e Recomendações 

5.1 Conclusões 

O estudo de caso apresentado neste artigo é uma pe-

quena demonstração da ausência de manutenção, segui-

dade reforço e reabilitação estrutural, quando necessário. 

As patologias apresentadas na ponte da Estrada Velha de 

Água Fria foram em grande parte  decorrentes da ausên-

cia de manutenção ao longo do tempo e da cultura do 

setor público, nos âmbitos federal, estaduais e munici-

pais, em não investir em atividades relacionados à con-

servação de obras de infraestrutura. É de extrema impor-

tância que hajam intervenções de manutenções periódicas 

pois o custo desse  item está diretamente relacionado à 

urgência com  que a intervenção é feita. O custo das 

obras voltadas para medidas preventivas e corretivas será 

significativamente menor se essas medidas forem toma-

das o quanto antes. Quando uma patologia ou um  dano 

estrutural ocorre, será apenas uma questão de tempo para 

que o quadro patológico se agrave. Em  casos de armadu-

ras expostas, a situação pode ser ainda mais grave, pois a 

estrutura da obra fica desprotegida  dos agentes agressi-

vos presentes no meio ambiente. 

Constata-se que as partes estruturais mais danificadas 

na ponte da Estrada Velha de Água Fria estão localizadas 

em  áreas de maior  umidade e variação de nível da água 

do canal,  onde grande é a penetração de agentes agressi-

vos através  da porosidade do concreto, possibilitando um 

ambiente favorável para manifestações patológicas rela-

cionadas à corrosão de armaduras e dos perfis  metálicos 

das estacas da fundação existente. A falta de cobrimento 

adequado das armaduras  na estrutura como um todo e a 

ausência de proteção das estacas com  pintura  ante corro-

siva ou com o emcamisamento com chapas de aço na fase 

de construção da ponte, são fatores que  influíram consi-

deravelmente  no processo de deterioração da obra  ao 

longo do tempo. 

É importante ressaltar que não foi possível identificar  

riscos visíveis de  colapso iminente  da ponte da Estrada 

Velha de Água Fria, considerando as limitações da inspe-

ção visual realizada. Também não é possível afirmar que 

tais riscos não existam. 

5.2 Recomendações 

5.2.1 Superestrutura e mesoestrutura de concreto 

A partir do conhecimento geral sobre as avarias exis-

tentes na ponte da Estrada Velha de Água Fria é possível 

apresentar algumas recomendações para solucionar  o 

quadro  patológico existente que, no caso da estrutura de 

concreto deverão constar de serviços de recuperação e 

reforço estrutural.   

Para início dos serviços de recuperação estrutural, 

faz-se necessário a montagem do canteiro de obras e 

ligações provisórias. Após esta etapa concluída, inicia-se 

a montagem da plataforma de trabalho, fixada, no fundo 

do tabuleiro da ponte, para possibilitar   executar o apicoa 

mento manual ou mecânico da superfície do concreto; 

após esta etapa , inicia-se o processo de jateamento com 

água das áreas apicoadas, retirando todo o resíduo de 

poeira da superfície e garantindo uma qualidade superior 

para a aderência entre  concreto velho e novo. 

Para recuperar a calçada deve ser feita a substituição 

do solo existente por um material importado CBR>10%. 

Esse material deve ser devidamente compactado em ca-

madas não superiores a 20 cm. O descarte adequado dos 

entulhos provenientes de todas as etapas da reabilitação 

estrutural da ponte devem seguir todo o processo ambien-

tal e legal  

É necessário fazer uma avaliação técnica das armadu-

ras corroídas e do concreto  da ponte. Ensaios de carbo-

natação e extração de testemunhos de concreto serão de 

grande valia nesse sentido. Após  a coleta dos dados e 

rompimento dos corpos de prova, as informações serão 

fundamentais  para que o engenheiro estrutural faça o 

projeto de reabilitação estrutural da ponte. Também deve 

ser feita a avaliação das armaduras que foram possivel-

mente danificadas ou rompidas pelas fixações das  tubu-

lações pelas companhias de água, de telefonia, etc, pelo 

fato de tais aberturas  terem sido fixadas sem nenhum 

tipo planejamento. 

Não foram observadas juntas de dilatação na faixa de 

rolamento da ponte; talvez seja  necessário a execução de  

lábios poliméricos  e selantes para caracterizar efetiva-

mente uma junta, inclusive para efeito de vedação, pois 

não fora identificados dispositivos para a drenagem do 

tabuleiro, como é o caso dos drenos recomendados pelo 

DER e DNIT, implantados nos bordos do tabuleiro com 

um espaçamento mínimo da ordem de 3 m. 

5.2.2 Fundações em estacas metálicas. 

Para a análise das fundações, a  primeira providência 

a ser tomada deverá ser uma inspeção nas estacas metáli-

cas de modo  a avaliar a integridade estrutural das mes-

mas. É necessário avaliar o grau de corrosão em que as 

estacas se encontra, realizar testes de integridade  e a da 

perda  de seção transversal.  Caso as estacas não atendam 

aos requisitos mínimos definidos  nas  normas e não 

tenham mais a capacidade de carga exigida, deve ser feito 

reforço de fundação com a cravação de novas estacas ao 

lado das existentes e por último, executar blocos de en-

camisamentos, envolvendo os blocos existentes. Essa 

solução é a mais apropriada diante da  impossibilidade 

técnica de aplicar pintura anticorrosiva ou fazer jaquete-

amento nas estacas existentes. A  cravação de novas esta-

cas de reforço, proporcionará uma nova  distribuição das 

cargas da ponte no estaqueamento de modo a transmitir 
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cargas menores e compatíveis com a capacidade resisten-

te  das estacas existentes.  O tipo de estaca a ser utilizado 

para o reforço será definido pelo projetista estrutural e 

deverá considerar as peculiaridades inerentes a ponte 

estudada.  

É importante ressaltar que as estacas estão em zona de 

variação do nível da água do canal e nessa  região existe a 

presença de umidade e oxigênio, fatores esses que são 

favoráveis à corrosão. Também é importante destacar  

que para atingir valores significativos relacionados a 

corrosão a UR do ar deve ser superior a 80% com tempe-

ratura acima de 0ºC. A cidade de Recife apresenta  valo-

res muito próximos a estes. 

A NBR 8800/2008 classifica o caso das exposições 

das estacas da ponte da Estrada Velha de Água Fria como 

C5-I muito alta (áreas industriais com alta umidade e 

atmosfera agressiva). É sabido que as patologias relacio-

nadas à  corrosão em estacas são gravíssimas, pois é a 

infraestrutura que  absorve os  esforços e cargas  proveni-

entes da superestrutura e pode, portanto,  em situações 

limites, vir a ocasionar o colapso da ponte. Por isso, uma  

análise  rigorosa do estaqueamento existente, seguida das 

providencias apropriadas para a correção dos danos ob-

servados, representa, sem dúvida, a mais importante 

recomendação deste texto.   

5.2.3  Plano de Vistorias e Manutenção 

A última versão da norma NBR 9452/ 2016-Inspeção 

de pontes, viadutos e passarelas de concreto – Procedi-

mento, começou a vigorar em 08.04.2016 e específica os 

requisitos exigíveis para a realização de inspeção de pon-

tes, viadutos e passarelas [8]. Com base nos procedimen-

tos adotados pela referida norma, será possível estabele-

cer critérios para a manutenção, seja preventiva ou corre-

tiva, sempre associado a um plano de gestão mais abran-

gentes das Obras de Arte Especiais onde a ponte estudada 

está inserida. Nesse sentido, deve-se  elaborar um plano 

de manutenção periódica da ponte, com o planejamento, 

periodicidade e roteiro de vistorias, que devem fornecer 

todas as informações relevantes que deverão incluir toda 

a documentação existente sobre a ponte  como o projeto e 

um relatório final. Todos os dados relacionados à  supe-

restrutura , mesoestrutura e infraestrutura da ponte, de-

vem constar nas fichas da inspeção da obra, de modo a 

formar um cadastro que será utilizado ao longo de toda a 

vida útil da estrutura. No caso da cidade do Recife, onde 

está situada a ponte estudada  neste artigo,  faz-se neces-

sário que sejam tomadas medidas urgentes relacionadas à 

implantação de um plano de gestão das pontes e viadutos 

que fazem parte da malha viária municipal.  O plano 

deverá conter  itens como vistorias periódicas, qualifica-

ção de equipe técnica, cadastro de obras, atualização de 

cadastro de pontes, e dotação orçamentaria para os servi-

ços de manutenção e recuperação.  

Se todos esses procedimentos de gestão da manuten-

ção forem implantados , os índices de recuperações ur-

gentes das estruturas das pontes vão reduzir considera-

velmente e, em alguns casos, tais intervenções talvez  

sejam minimizadas ou até não  necessárias. Um resultado 

imediato será o aumento  da vida útil das estruturas e a 

redução dos  transtornos causados  com interdições parci-

ais ou totais de pontes para  a realização dos serviços de 

recuperação que sempre  acarretam mudanças  na rotina 

da população que utiliza tais equipamentos públicos. 

Porém, o maior ganho será garantir que o patrimônio 

construído da cidade seja devidamente preservado de 

modo a melhorar a mobilidade urbana e a segurança da 

população que usa diariamente os equipamentos públicos. 

Este artigo, mesmo se tratando de um trabalho aca-

dêmico, tem também, a intenção de contribuir para a 

melhoria da conservação das Obras de Arte Especiais da 

cidade do Recife por meio das análise e recomendações 

que fazem parte do texto. 
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